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Introdução

O Instituto de Filosofia e Ciências Humanas possui hoje com 84 professores e 86

funcionários. Em 2018 o Instituto tinha 2.184 alunos matriculados. Ao longo do tempo

tanto a relação alunos/docente como alunos/funcionát-io, disparou. Em 1994 eram lO

alunos por docente e 15 alunos por funcionário. Hoje são 25 alunos por docente e 26

alunos por funcionário (ver gráficos 1, 2, 3 e 4).: O trabalho de docentes e funcionários

também se tornou mais complexo e atividades antes desempenhadas pelos órgãos da

administração central passaram a ser de responsabilidade das unidades.

Gráfico l
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1 0 registro do número de alunos matriculados no IFCH no Anuário Estatístico da Unicamp dos
anos de 2010 a 2012 apresenta forte anomalia. No ano de 2011, por exemplo, o número de
alunos registrado é aproximadamente o dobro de 2009. Essa anomalia, cujas causas não foi
possível explicar, justificam os picos verificados nos Gráficos 2 e 4 nesses anos.
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Gráfico 2

Alunos por docente(1994-2018)
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Gráfico 3

Funcionários no IFCH(1994-2018)
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Gráfico 4

Alunos por funcionários(1994-2018)
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Algumas particularidades do IFCH necessitam ser destacadas para melhor

compreender o conteúdo da proposta de recertiHlcação de vagas encaminhada:

1) 0 1FCH tem o terceiro maior número de estudantes matriculados da

Unicamp, possui quatro cursos de graduação (Ciências Sociais Integral e

Noturno, História e Filosofia) e dez programas de pós-graduação (Ambiente e

Sociedade, Antropologia Social, Ciência Política, Ciências Sociais, Demogra6ta,

Filosofia, História, Relações Internacionais, Sociologia e ProfHistória).

2) A Biblioteca do IFCH é a maior do sistema de Bibliotecas da Unicamp. O total

de materiais patrimoniados em 2018, era de 231.359 volumes, o equivalente à

soma dos volumes existentes nas dez bibliotecas das áreas de Biomédicas,

Ciências Aplicadas e Exatas.

3) O Arquivo Edgard Leuenroth - Centro de Pesquisa e Documentação Social

(AEL), o maior e mais importante arquivo de história social da América Latina

está sediado no IFCH. Recentemente o AEL incorporou a seu acervo o

segundo maior conjunto documental de história social existente no Brasil

pertencente até então ao Centro de Pesquisa e Documentação Vergueiro.
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Essas particularidades justificam a dimensão do anual quadro de funcionários do

IFCH, bem como a proposta recerLinlcação de vagas encaminhada. Os funcionários da

Coordenadoria de Pós-Graduação, da Biblioteca e do AEL somados corresponde a mais

de 50% do total de funcionários do Instituto.

Descrição das coordenadorias, díretorlas e $eções

Assessoria de Projetos Especiais

A Assessoria de Projetos especiais, diretamente subordinada à Direção do

Instituto é responsável pelas seguintes atribuições: levantar as necessidades de

infraestrutura e manutenção para elaboração de projetos; participar da elaboração de

projetos de infraestrutura com vistas à captação de recursos; acompanhar o trâmite de

documentação técnica específica de cada projeLo; participar do processo de aquisição de

materiais e serviços de pequeno porte com informações técnicas e memoriais descritivos;

acompanhar a execução de projetos que envolvam a participação de equipes

especializadas da Universidade; acompanhar o trâmite de licitações; acompanhar o

andamento de obras relacionadas ao Instituto e manter contato com órgãos da

Universidade que são diretamente ligados à Coordenadoria de Projetos e Obras,

Prefeitura do Campus.

Secretarias dos Departamentos

O Instituto de Filosofia e Ciências Humanas possui seis Departamentos:

Antropologia, Ciência Política, Demografia, Sociologia, Filosofa e História. Para cada um

desses departamentos há uma Secretaria responsável por recepcionar e orientar pessoas,

prestar informações, atender pedidos e solicitações do corpo docente e discente; atender,

encaminhar e realizar chamadas telefónicas; anotar e tt-ansmiEir recados; redigir, digitar,

fazer correções e formatar documentos; elaborar planilhas e gráficos, transcrever textos,
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montar pautas e deliberações; ler, analisar e enviar documentos como cartas, manuais,

relatórios, e-mails. Organizar e arquivar informações e documentos; registrar a entrada e

saída de correspondências; coleEar assinaturas nas deliberações, listas de atestados de

frequência, avisos de IZrias, licenças prêmios e processos; consultar outros Departamentos

e órgãos da Universidade; secretariar as reuniões do Departamento e Concursos da

carreira docente; manter atualizado e criar novos bancos de dados; acompanhamento de

processos via sistema de protocolo; reproduzir documentos (escâner; folocopias);

requisitar, conferir e controlar materiais (Almoxarifado).

Estrutura organizacional e designações

8

8

e

+

+
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Secretário
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Secretário

do Departamento de Antropologia Pro6íssional PAEPE GR

GRdo Departamento de Ciência Política Profissional PAEPE

do Departamento de Demografia Profissional PAEPE GR

GRdo Departamento de Filosofia Profissional PAEPE

do Departamento de História Proülssional PAEPE GR

GRde Departamento de Sociologia Profissional PAEPE
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Coordenadoria de Graduação

Além dos Coordenadores e Coordenadores Associados dos cursos de Ciências

Sociais, História e Filosofia, a Coordenadoria de Graduação possui hoje dois funcionários.

A Coordenadoria de Graduação do IFCH tem como papel gerenciar o andamento dos

processos administrativos que envolvem toda a graduação, bem como dar suporte aos

alunos, docentes e a comunidade externa que utiliza o Instituto. Segundo o anuário

EsLalíslicos Unicamp 2018 (base 2017) o IFCH é a quarta maior Unidade em número de

alunos da Unicamp, tendo 1.097 matriculados. Semestralmente o IFCH oferece entre 80 e

90 disciplinas regulares (excluindo as disciplinas de orientação) e atende cerca de 600

alunos de outros institutos e externos à Unicamp matriculados em disciplinas sob a nossa

responsabilidade, como a HZ291 - Tópicos Especiais de Humanidades para as

engenharias, a HH092 - Introdução à História para alunos do ProFIS e as disciplinas

oferecidas aos alunos do curso de ArquiteLura e Urbanismo.

Os funcionários da Coordenadoria são responsáveis pelo atendimento dos mais de

mil alunos além das atribuições vinculadas a este departamento, como cadastro PAD e

PED, solicitações e reformas do prédio das salas de aula, elaboração de horários e

catálogos, alocação das disciplinas em salas de aula, colação de grau, matrículas de alunos

regulares e especiais, reti6lcações, supervisão de inserções de noras, intercâmbios

nacionais e internacionais, solicitações de ânibus e auxílio viagem, processos de

aproveitamento de estudos, revalidação de diplomas, processo de professor especialista

visitante, matrícula de ingJ'espantes, entrega dos Smart Cardo aos alunos, auxílio aos

coordenadores e docentes entre diversas ou Eras tarefas.

O número de funcionários que a Coordenadoria apresenta está abaixo do

adequado, considerando se a migração de diversas atividades da DAC à secretaria como a

entrada dos processos de aproveitamento de estudos, entrega e inicialização de Smart

Cardo, controle e inserção da carga didálica e credenciamento docente, somado à

quantidade crescente dos mais diversos processos que chegam à Coordenadoria, a

projeção é que será necessário a contratação de mais um funcionário.
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A presença de três funcionários na secretaria é essencial não apenas para atender a

demanda de trabalho, visto que a relação de alunos por funcionários na secretaria de

graduação do IFCH é a pior entre todos os cursos de graduação do Campus, mas também

para possibilitar a cobertura de lérias e horário de almoço, possibilitando um

atendimento inintenupto aos docentes, alunos e comunidade durante o dia.

Estrutura organizacional e designações

e

e

e

e

Coordenador de Curso de Graduação e Coordenador Associado de Curso de

Graduação (Ciências Sociais) - Docente do IFCH - GR

Coordenador de Curso de Graduação e Coordenador Associado de Curso de

Graduação(Filosofia) - Docente do IFCH - GR

Coordenador de Curso de Graduação e Coordenador Associado de Curso de

Graduação (História) - Docente do IFCH - GR

Assistente Técnico da Coordenadoria de Graduação - Profissional PAEPE - GR

Assistente Técnico de Apoio à Graduação

Organograma da Coordenadoria de Graduação
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Coordenadoria de Graduação

Coordenadoria de Pós-Graduação

Atualmenle a Coordenadoria de Pós-graduação do IFCH exerce suas funções com

nove servidores técnico-administrativos, uma das quais é uma supervisora (ATD). Este é

um quadro menor do que o da última cerEi6icação, realizada em 2012, em função da

aposentadoria de funcionários ESUNICAMP. Por outro lado, ao longo dos últimos anos,

aumentaram as competências da Secretaria de Pós Graduação, que absorveu atividades

antes desenvolvidas pela DAC, PRPG e DERI. Como exemplos podemos alar: bolsas dos

cursos Proex, alimentação do sistema de egressos e bolsas PED (atividades que eram de

competência da PRPG); matrícula dos alunos ingressantes, emissão de carteiras

estudantis, catálogos e credenciamento de docentes (antes de competência da DAC);

acordos de cotuLela e bolsas Santander (de competência da DERI).

A[ém disso, a própria pós-graduação sofreu a]terações em seu perna, tornando-se

cada vez mais complexa. Temas como a Formulação de políticas públicas eÊicienEes, que

mantenham princípios democráticos e de inclusão social, e a internacionalização, que visa

uma maior visibilidade da Universidade no contexto mundial, passaram a fazer parte da

rotina da pós-graduação, exigindo o fornecimento imediato de dados e uln

comprometimento dos docentes e funcionários para atendimento de todas as demandas.

Também houve aumento no número de Programas de Pós-Graduação do IFCH.

Temos atualmente dez Programas de Pós-Graduação (Ambiente e Sociedade,

Antropologia Social, Ciência Política, Ciências Sociais, Demografia, Filosofia, História,

Relações Internacionais, Sociologia e Ensino de História - Prole:história). Em 2011, foi
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criado o curso de Doutorado em Relações Internacionais. Em 2016, iniciaram se as

atividades do Mestrado Profissional em Ensino de História (ProfHistória).

Dessa forma, Lemos funcionários acumulando responsabilidades referentes a mais

de um programa de pós, comprovando uma sobrecarga. Isso se dorna ainda mais grave

quando algum funcionário está em lérias ou em licença. Ainda, o período de atendimento

ao público externo da secretaria não pode ser oferecido em todos os períodos em que

pode haver atividades no Instituto. Note se como isso é contraproducente. Temos hoje

um problema de espaço no prédio de pós graduação do IFCH e lemos muita dificuldade

para acomodar todas as disciplinas e atividades (como defesas de tese) nas salas que

Lemos. Contudo, esse problema poderia ser parcialmente resolvido se pudéssemos

ampliar o número de disciplinas ministradas no período noEurno, distribuindo melhor o

uso das salas pelo dia. A própria falta de funcionários impede que assim o façamos. Como

exemplo, o Programa de Ensino de História pretendia realizar suas aLividades no período

noturno, mas não Lemos servidores suülcienLes para que o serviço da Secretaria de Pós

Graduação seja oferecido também no período noturno.

Nesse panorama, necessitamos do acréscimo de uma vaga para a Secretaria de

Pós Graduação no período noturno.

Organigrama da Coordenadoria de Pós-Graduação
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Estrutura organizacional e designações

e

e

Coordenações de Pós-Graduação - Docentes do IFCH - GR

Assistente Técnico da Coordenadoria de Pós-Graduação - ProRssional PAEPE

- GR Assistente Técnico de Apoio à Pós-Graduação

o Secretarias dos Programas - Não há GR - Célula

o Recepção Não há GR - Célula

Segmento Segmento Segmento

coorctenaãõfià dé i5óli

Graduação

Coordenadoria de Pesquisa, Projetos e Convênios

Conforme Organograma do IFCH existem dois seLores na unidade responsáveis

pol' inserção de informações acadêmicas em Banco de Dados Institucionais: Sipex e

Plataforma Sucupira. Anualmente há três funcionários alocados na Coordenadoria.

Considerando que a maior parte das informações inseridas nestas bases são semelhantes,

ou seja, que os dois setores acabam duplicando a mesma tarefa faz-se necessária a

otimização dos serviços prestados pela unidade. Necessidade que, somada a

aposentadoria da servidora Gilvani de Fatima Pereira Rodrigues, responsável pela

inserção de dados na Plataforma Sucupira, nos leva a sugerir a incorporação do setor

responsável por alimentar esta Plataforma à Coordenadoria de Pesquisa, Projetos e

Convênios que, atualmente, é a responsável pela inserção de dados no Sipex
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Após essa incorporação tal Coordenadoria desenvolveria atividades que poderiam

ser divididas nas seguintes áreas: 1) Pesquisa responsável por inseria dados no Sipex e

Plataforma Sucupira, alimentar a nova página na inlernel do seEor com informações

institucionais ligadas à pesquisa e realizar a prospecção, [abulação e organização de dados

de leda a produção acadêmica dos docentes e discentes, bem como a divulgação destes

dados e de prêmios concedidos à comunidade do instituto na página anteriormente

mencionada; 2) Projetos e Convênios responsável por auxiliar na submissão de

propostas de auxílio a pesquisas e eventos às agências de fomento e ao FAEPEX, orientar

a utilização de recursos financeiros de auxílios vinculados à CAPES, CNPq, FAPESP e

FAEPEX e assessorar docentes e discentes na prestação de contas de auxílios e reservas

técnicas de pesquisa não vinculados ao PROEX e PROAP, bem como divulgar na página

anteriormente mencionada oportunidades de fomento para a pesquisa e responsável por

assessorar na formalização de Convênios junto à Diretoria Executiva de Relações

Internacionais e seEores complementares, bem como acompanhar os trâmites

institucionais internos relacionados a implementação destes.

Organograma da Coordenadoria de Pesquisa, Projetos e Convênios

W

e Coordenador de Pesquisa, Projetos e Convênios: Docente do IFCH - GR

Coordenador de Pesquisa
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e Assitente Técnico de Pesquisa: Proãssional PAEPE - GR Assistente Técnico de

Apoio à Pesquisa.

o Pesquisa - Não há GR - Célula

o Projetos e Convênios - Não há GR - Célula

Segmento

Coordenadorla de Pesquisa
Projetos e Convêníos

Coordenadoria de Eventos, Extensão e Difusão

Na última certificação, em 20012-2013, a Secretaria de Eventos do IFCH foi

alocada na Diretoria Administrativa e Operacional, contava com três funcionários em seu

quadro (todos CLT) e pleiteava mais uma vaga certiHlcada para cumprir atividades

administrativas. No quadro atual da Secretaria incorporou uma vaga de Jornalista (nível

superior), responsável pelas atividades de divulgação de eventos e atividades de pós-

graduação e graduação no Instituto, e uma vaga de Profissional de Arte, Cultura e

Extensão, anteriormente alocada na Coordenadoria de Informática, responsável pela

célula de Audiovisual e Multimeios.

A proposta nesta certinlcação é a de criação de uma Coordenadoria de Eventos,

Extensão e Difusão, vinculada diretamente à direção do Instituto, composta por crês

núcleos: 1) Extensão, 2) Difusão e 3) Audiovisual e Multimeios (conforme o novo

organograma). Deste modo corrige-se uma alocação improcedente de uma Secretaria

voltada para as atividades acadêmicas em uma Diretoria Administrativa e Operacional. À
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nova Coordenadoria, além dos eventos, da extensão e da difusão, somar-se-á o núcleo de

Audiovisual, anteriormente avocado na Dil'eEoria de Informática.

Ao mesmo tempo, em que reorganiza as funções da antiga Secretaria, atribuindo

Ihe a função de coordenadoriação das atividades de Extensão no IFCH, cada vez em

maior número, torna se necessária uma reestruturação dos cargos, com a extinção do

cargo de Secretário vinculado à Secretaria de Eventos e a criação do cargo cle Assistente

Técnico de Apoio à Extensão (Assistente Técnico da Coordenadoria de Even tos, Extensão

e Difusão).

É também necessária a recerEiüicação de uma vaga administrativa que hoje

encontra-se livre e a alocação desta para o período noturno. Essa recerti6cação jusLinlca se

pelo aumento da demanda, considerando que a média de eventos dos últimos quadro anos

é de 23 1 por ano, quando, no início da década de 2000 este número era de 73 eventos por.

A gama de eventos varia entre palestras, minicursos, exposições, seminários e colóquios,

muitos deles, internacionais. A demanda impacLa bodas as atividades da secretaria e gera,

nos meses que concentram maior número de aEividades (fevereiro a maio e agosto a

novembro), dificuldades para cumprir todas as atividades assumidas. Parte considerável

dessas atividades (aproximadamente 25%) ocorrem no período noturno e não podem ser

acompanhadas por profissional especializado. A criação da vaga noturno também

permitiria resolver problemas recorrentes no regisEro audiovisual de atividades realizadas

à noite. Além disso, o notável crescimento das atividades de Extensão no Instituto exigem

uma ampliação do quadro da Coordenadoria. Destaque-se a respeito que o IFCH é a sede

da C)limpíada Nacional de História, o maior even to de extensão da Unicamp.

Organigrama da Coordenadoria de Eventos, Extensão e Difusão
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Estrutura organizacional e designações

e Coordenadoria de Eventos, Extensão e Difusão: Profissional PAEPE

GR Assistente Técnico de Apoio à Extensão

o Difusão: Não há GR - Célula

o Extensão: Não há GR - Célula

o Audiovisual e Multimeios: Não há GR - Célula

Resumindo, as mudanças propostas para a criação da Coordenadoria são:

e Extinção da Secretaria de Eventos e criação da Coordenadoria de Eventos,

Extensão e Difusão.

B Extinção do cargo de Secretário de Eventos e cl'cação de um cargo de

Supervisor de Seção (Coordenador de Eventos, Extensão e Difusão).

Segmento Segmento

Coorenadoria de Eventos
Extensão e Difusão

Arquivo Edgard Leuenroth(AEL)

A proposta de recertificação apresentada para o AEL visa - em um momento

crítico da Unicamp - garantir a manutenção das atividades, otimizar os processos de

trabalho, fortalecer os processos de informatização e modernizar sua forma de gestão.

Nos últimos sete anos o ./\.EL aumentou em mais de 50% seu acervo, consolidando sua

posição como o maior arquivo de História Social da América Latina. Desta forma,
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Propõe-se uma cerLinicação que mantenha a esLruEura anual do AEL, a modernização dos

processos de trabalho e permita dar conta das novas demandas referentes à digitalização

dos acervos, também estamos propondo uma mudança nos nomes das direções, seções e

células de trabalho a Bm de representar objetivamente seus macloprocessos.

Conselho diretivo do AEL: lem como responsabilidade fixar a política geral do

Arquivo e controlar sua implementação em primeira instância.

Direção acadêmica: tem como responsabilidade a elaboração, desenvolvimento e

divulgação de pesquisas de cunho acadêmico, individuais e coletivas, conforme as linhas

[emálicas gerais do Arquivo, abrangendo investigações com fontes escritas, iconográficas,

sonoras ou imagéticas, em parceria com programas de pós-graduação, centros de

pesquisa e iniciativas de investigação em nível de graduação, dentro e fora do Instituto de

Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) e da Universidade Estadual de Campinas

(Unicamp). Tal-nbém preside o conselho diretivo do AEL, estabelece diretrizes para a

instituição, estimula o intercâmbio com instituições congêneres, deÊne políticas de

publicações institucionais, organiza eventos, realiza captação de novos acervos,

desenvolve projetos, prospecta fomes de recursos financeiros e representa o AEL junto a

outros órgãos dentro e fora da Unicamp.

Coordenadoria técnica: [em como responsabilidade elaborar, planejar e

coordenar as atividades técnicas e administrativas do AEL em conjullto com a secretaria,

as seções técnicas e a célula processamento de informações digitais. Também organiza

eventos técnicos, auxilia o desenvolvimento de projetos, realiza captação de novos

acervos, prospecta fontes de recursos financeiros, representa o AEL quando designado

pela direção acadêmica e propõe políticas e diretrizes técnicas gerais à direção acadêmica

e ao conselho diretivo.

Secretaria: é t-esponsável por secretariar as direções, seções e célula, aduar na

prospecção de editais e no acompanhamento e execução de convênios, elaborar

documentos oHlciais (ofícios, memorandos, alas entre outros), acompanhar processos de

aquisição, gerenciar sistemas administrativos, apoiam a organização de eventos, apoiar as

atividades do conselho diretivo, gerenciar os suprimentos e o esLoque, gerenciar e

acompanhar manutenções prediais, realizar a administração patrimonial dos bens do
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AEL, dar apoio à direção na administração dos recursos humanos e gerenciar a recepção

do AEL.

Recepção: responsável por receber e orientar os pesquisadores e o público geral,

apoiar o regisLro da frequência dos bolsistas e controlar os armários guarda volumes.

Processamento de informações digitais: agua no apoio e suporte técnico, na

manutenção dos equipamentos, na pesquisa de novas tecnologias e na atualização do

parque tecnológico do AEL. Também colabora na definição de políticas e diretrizes de

acesso, gestão e preservação dos documentos digitais e digitalizados do arquivo.

Tratamento da informação e apoio à pesquisa: alva na identificação,

organização e descrição dos conjuntos documentais pertencentes ao AEL. A equipe

multidisciplinar se fundamenta nas técnicas e ferramentas arquivísLicas e

biblioteconâmicas a Htm de propiciar e potencializar o acervo documental da instituição

aos pesquisadores, por meio de atendimento presencial e à distância.

Preservação e difusão: responsável por elaborar, planejar e coordenar as políticas

de preservação e conservação para prolongar a durabilidade e conservar o acervo do AEL.

Gerencia o laboratório de restauração. Difunde o acervo e a instituição, por meio de ações

culturais e institucionais. Apoia a captação de recursos e a elaboração de projelos.

Também organiza eventos, edita publicações e realiza a comunicação insLiEucional por

meio dos veículos digitais.
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Organigrama do Arquivo Edgard Leuenroth

@
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Estrutura organizacional e designações

e

e

8

Conselho diretivo do AEL - Não há GR atribuída

Direção acadêmica - Docente do IFCH - GR Coordenador de Divisão

Coordenadoria técnica - Proâssional PAEPE - GR Coordenador de serviço

o Secretaria - Profissional PAEPE - GR Secretário

- Recepção - Não há GR - Célula

o Processamento de informações digitais - Não há GR - Célula

o Tratamento da informação e apoio à pesquisa - Profissional PAEPE

GR Supervisor de senão

o Preservação e difusão - ProElssional PAEPE - GR Supervisor de seção
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Biblioteca Octavio lanni

A Biblioteca OcLavio lanni, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da

Universidade Estadual de Campinas, possui atualmenLe 14 funcionários. Este quadro é

insu6lcienEe para atender de prestar de maneira satisfatória os serviços anualmente

existentes. A criação do Repositório Institucional da Produção Científica Unicamp e as

demandas inerentes a sua implementação agravou ainda mais esse quadro. É importante

destacar que a Biblioteca Octavio lanni é a maior eln número de volumes do Sistema de

Bibliotecas da Unicamp (SBU).

A Biblioteca do IFCH destaca se como uma das principais bibliotecas da Área de

Humanidades do Brasil e da América Latina. Esse reconhecimento se dá, principalmente,

em função da qualidade do seu acervo, que consEilui padrão de referência pai'a

pesquisadores da área. Integrada ao Sistema de Bibliotecas da UNICAMP (SBU), é a

maior em número de volumes, sendo a circulação de materiais bibliográficos uma das

mais expressivas. Além disso, contribui com a alimentação do banco de dados

bibliográficos (Sistema SophiA). Participa como Biblioteca Base do Programa Nacional de

Comutação Bibliográfica(COMUT).

Em abril de 2013, foi concluída a obra de expansão da Biblioteca do IFCH, uma

ampliação de 1.610m: para quase 4 mil metros quadrados, distribuídos eln três

pavimentos. O novo espaço foi essencial para o desenvolvimento da biblioteca, pois além

de oferecer maior conforto aos alunos, docentes e pesquisadores, permitiu uma melhor

distribuição do acervo bibliográfico, uma nova área de processamento técnico, nova área
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de atendimento ao público e referência, um espaço adequado à realização de exposições,

sala específica para capacitação de usuários, elevador e promoção da acessibilidade.

Desde a última certi6lcação, em 2012, o acervo da Biblioteca do IFCH cresceu

cerca de 8%. AtualmenEe, é composto por cerca de 250 mil itens; coleção de história da

arie com 14.027 títulos; 260 títulos de livros raros; 1.950 títulos de obras de referência

(dicionários, enciclopédias, guias etc.) e 2.891 líLulos de periódicos (correntes e não

correntes), correspondendo ao maior acervo do Sistema de Bibliotecas da Unicamp

Ainda no período entre 2012 2017, o fluxo de usuários e visitantes foi de 823.156

pessoas e a circulação de materiais bibliográficos (empréstimos, renovações e consultas

locais) atingiu a marca de 957.53 1 operações, a maior do Sistema de Bibliotecas.

A Biblioteca está subordinada administrativamente à Direção do IFCH, conforme

organograma a seguir. Tecnicamente responde ao Sistema de Bibliotecas da Unicamp

(SBU) e conta com uma Comissão de Biblioteca representada por discentes, docentes e

um coordenador que a representa no Colegiada do SBU.

Direção da Biblioteca: Com base na Deliberação CONSU A-015/2013, de

06/08/2013, compete ao diretor de biblioteca garantir que a biblioteca possa: promover o

desenvolvimento da colação de acordo com as necessidades específicas de cada área;

integrar-se aos padrões, normas de serviços e alividades do Sistema; identificar os perfis

de seus usuários e assegurar o atendimento de suas necessidades de informação; propor

projetos de interesse a serem desenvolvidos pelo SBU; promover a disseminação da

informação e a divulgação de seu acervo. A sua finalidade principal é atender as

necessidades de informação da comunidade acadêmica, devendo assegurar a difusão de

informações culturais e cientíHlcas e o desenvolvimento das políticas do SBU.

Secretaria: a gestão de leda a esLruEura da biblioteca exige o assessoramenEo

permanente de um secretário: secreLai'iar à direção e seções da biblioteca no desempenho

de suas funções; atender clientes internos e externos; atender o usuário nas formas

presencial e à distância; elaborar documentos; controlar processos adminislraEivos e

correspondências Hsica e eletrânica; gerenciar as demandas relacionadas as questões de

infraestrutura predial; gerenciar e controlar informações referentes aos bens patrimoniais,

contratos e garantias; gerenciar aquisição de materiais, equipamentos e mobiliários;
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gerenciar o controle de esEoque e pedidos de compra; apoiar na organização de eventos e

exposições; gerenciar informações.

Ateliê de Preservação e Conservação: devido ao grande volume de material

bibliográfico e o manuseio consLanEe do mesmo pelos usuários, dorna-se necessário a

existência de um seLor responsável pela preservação e conservação das coleções. O ateliê

ainda carece de equipamentos e de funcionário dedicado a esse ofício. AtualmenLe um

ProHssional para Assunto Administrativo da Seção Processos Técnicos executa atividades

de extrema urgência do Ateliê, o que não supre as necessidades reais da biblioteca.

Seção de Referência e Atendimento ao Público: anleriormenle denominada

Seção de Atendimento ao Usuário, a Seção de Referência e Atendimento ao Público é

responsável por lodos os serviços que envolvem a circulação (empréstimo domiciliar,

devoluções e reservas de material bibliográfico, consulta local, guarda volumes) e o

Serviço de Referência. Orienta os usuários quanto à localização da informação,

organização do acervo, normalização técnica, levanEamenlo bibliográfico e outros

produtos e serviços da Biblioteca; atende e solicita pedidos de Empréstimo entre

Bibliotecas (EEB) e Comutação Bibliográfica (Colnut). Promove capacitação para busca

na base Acervus, fontes de informação, bases de dados, normalização de trabalhos

acadêmicos entre outros. Divulga informações, produtos e serviços.

Seção de Processos Técnicos: A Seção de Processos Técnicos é responsável pelo

tratamento da informação (tombamento, catalogação, indexação) avaliação e aquisição,

por doação ou compra, de materiais bibliográficos, elaborar e manter aLualizada a política

de desenvolvimento de coleções, conservar e preservar o acervo, serviço de higienização e

esterilização de livros etc. Executar análise temática, representação descritiva

classificação de materiais.
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Novo organigrama da Biblioteca

Estrutura organizacional e designações

9

©

e

Comissão Acadêmica - Não há GR atribuída

Direção acadêmica - Docentes do IFCH - Atualmente não há GR atribuída

Coordenadoria técnica - Profissional PAEPE - GR Coordenador de serviço

o Secretaria - Profissional PAEPE

o Referência e Atendimento ao Público - Profissional PAEPE

Supervisor de seção

o Processos Técnicos - Profissional PAEPE - GR Supervisor de seção

o Ateliê de Preservação - Não há GR - Célula

GR
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2 5Biblioteca

Coordenadoria Administrativa e Operacional

A Coordenadoria Administrativa e Operacional [em as seguintes atribuições:

planejar, organizar, controlar, coordenar e orientar as atividades e a execução da política e

diretrizes dos processos da ái-ea; assessorar à Direção sempre que necessário e propor

melhorias de infraestrutura para o Instituto; representar os interesses do InsLiluEo junto

aos órgãos infernos da Universidade; promover a integração das equipes de trabalho,

buscando melhoria contínua dos processos e do relacionamento interpessoal; buscar

atualização nos cursos em atendimento às Normas Regulamentadoras obrigatórias

relacionadas ao serviço de manutenção; apoiar a execução e o acompanhamento dos

processos de seleção pública e concursos para estagiários; acompanhar abertura de editais

de chamadas internas de projetos institucionais; executar quaisquer outras atividades

e/ou rotinas relacionadas com as áreas; preparar documentação e projetos para

submissão, acompanhar execução e prestação de contas. A Diretoria Administrativa e

Operacional reúne sob sua responsabilidade as seguintes áreas:

Recursos Humanos: responsável por formalizar a documentação e ocorJ'ências de

docentes e servidores do Instituto. Também cabe a área informar e orientar os setores, os

docentes e servidores quanto às normas e procedimentos relativos à Administração de

Pessoal; acompanhar, orientar e dar suporte aos concursos e processos seletivos; obter

informações sobre os quadros de vagas; contagem de tempo e aposenLadoria; licenças

médicas; afastamentos; atestar e gerenciar as informações de frequência; conceder e

controlar férias e licença prêmio; observando as normas estabelecidas.
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Expediente/Protocolo: essa área dá apoio adminisLralivo as atividades

relacionadas ao gerenciamento, tramitação e arquivamento de documentos recebidos e

enviados do Instituto. Controla a abertura/encerramento e arquivamento de processos;

controla envio e recebimento de correspondências ao Correios; controla e orienta as

atividades dos patrulheiros; controla os documentos recebidos (inferno e externo) da

Universidade.

Serviço de Infraestrutura: planejar, coordenar e avaliar os serviços de

manutenção predial e urbana de pronto atendimento; planejar e programar a manutenção

preventiva de todos os prédios do Instituto a partir de informações fornecidas pelos

usuários de cada prédio; monitoras a execução de serviços da manutenção predial e

urbana; monitorar e supervisionar serviços dos contratos de trabalho com as empresas

prestadoras de serviço de manutenção e de limpeza; controlar e supervisionar o

agendamento de serviços de copa (água e café) que são solicitados para eventos, defesas

de teses e reuniões; controlar o agendamento para utilização do veículo oHlcial para

atender as demandas do Instituto; fiscalizar o trabalho executado pela empresa

terceirizada de limpeza e dos jardins.

Publicações: Responsáveis pelas revisões, ediLorações e impressões dos textos a

serem publicados em forma de revistas científicas, periódicos, livros, cadernos e edições

diversas voltadas aos estudantes de graduação, pós-graduação e docentes. Esses seLores

tem trabalhado nos últimos anos para melhorar a qualidade editorial e divulgação das

publicações impressas e online visando beneficiar o conjunto do Instituto. A Publicações

conta com uma Comissão criada com o intuito de elaborar a política de publicações do

InstiluEo, composta pelo Diretor Associado do IFCH, representantes docentes dos

Departamentos, representantes discentes da Graduação e da Pós Graduação e

representantes da carreira de servidores técnico administrativos. Propõe-se a junção

destas duas áreas mantendo-se a gratificação de Supervisor de Seção da Publicações e

extinguindo se a da Gráfica. Nesta nova estrutura a Seção de Publicações bica com dois

núcleos subordinados: Gráfica e Livraria.
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Organograma da Diretoria Administrativa e Operacional

Estrutura organizacional e designações

© Coordenadoria Administrativa e Operacional Profissional PAEPE - GR

Coordenador de serviço

o RH - Não há GR - Célula

o Expediente e Protocolo - Não há GR - Célula

o Supervisão de Serviços de Infraestrutura- - Profissional PAEPE - GR

Supervisor de seção

- Manutenção- Não l-tá GR - Célula

- Copa e Limpeza - Serviços terceirizados

o Supervisão de Publicações - Profissional PAEPE - GR Supervisor de

seçao

Gráfica - Não há GR - Célula

- Livraria - Não llá GR - Célula
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Coordenadoria Financeira

Anualmente compõem o quadro da Coordenadoria Financeira sete colaboradores,

um dos quais é Diretor de Serviços. A estrutura anual é a seguinte:

Coordenador de Serviços: gerenciamento da equipe no tocante ao cumprimento

de horário, comportamento pro6lssional, respeito a equipe, atendimento ao público,

delegação e desempenho das atividades e conferência da formalização de todos os

processos executados pela direEoria. Atualmente a diretora acumula funções:

gerenciamento e atendimento ao Almoxarifado, execução e gerenciamento de quatro

convênios de Pós-Graduação e de convênios Finep, Fapesp (infraestrutura) e Funcamp;

administração de cartas-contratos do Instituto; pagamento de estagiários; planejamento

orçamentário. Também atualiza todas as informações ao público e equipe, como por

exemplo, as mudanças nas legislações e procedimentos infernos da universidade. Atua em

questões estratégicas junto à Direção do Instituto e coordenadores de Pós-Graduação.

Compras: aquisições de materiais de consumo e bens permanentes; contratação

de serviços sem contrato (via autorização de fornecimento) com a utilização de recursos

orçamentários e extra orçamentários.

Convênios de Pós-Graduação: Responsabilidades: execução e gerenciamento dos

recursos de dez programas de pós-graduação.
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Almoxarifado: controle de estoque; reposição de itens via Almoxarifado Cen trai e

aquisições extel'nas; atendimento aos selores; organização do espaço Hsico conforme

legislações da segurança do trabalho.

Património: gerenciamento dos bens pertencentes ao IFCH, incorporação,

transferência, doação e empréstimo de bens permanentes;.

Propõe-se uma reestruturação da DireEoria eln três núcleos:

Compras e Execução Orçamentária: em 2017 foram alocados para a

administração de compras, contratos e pagamentos da área orçamentária

aproximadamente R$ 400 mi] (quatrocentos mi] reais). Sendo que o saldo do exercício de

2016 foi de mais R$ 1 milhão (um milhão de reais). Totalizando quase R$ 1,4 milhões

(um milhão e qualrocenEos reais) em recursos administrados. Na célula de compras não

há estrangulamento e poderá ser mantido o quadro de 03 (três) colaboradores. A

implementação de sistemas web como SIAD-Compt'as e SOF Orçamento & Execução da

Despesa nos trouxe facilidades nas execuções dos recursos. Além disso, há mais

transparência na administração dos recursos pelo l-histórico de compras Também foi

aditado o arquivo digital para as compras de Adiantamento, o que facilita a consulta à

documentação e pesquisa de fornecedores. Propõe se a migração da responsabilidade de

gerenciamento do Almoxariíado para esta área, Lendo em vista que não demanda a

permanência em tempo integral do colaborador no estoque, pois há poucas requisições

semanais.

Convênios de Pós-Graduação: em 2014 houve a transferência da administração

dos recursos dos programas de pós-graduação para a Diretoria Financeira. Houve

também a criação de novo programa - Mestrado Profissional em História - além da

inclusão de recursos específicos para os bolsistas de pós-doutorado da Fundação CAPES.

Hoje há apenas três colaboradores e uma estagiát'ia para desempenhar a administração

destes recursos, sendo que um destes é a direEora que acumula outras funções. Em 2017 o

valor administrado foi de aproximadamente R$ 1.600.00,00 (um milhão e seiscentos mil

reais) entre recursos de custeio e capital. O cenário ideal seria composto por quatro

colaboradores, isto também pouparia recursos da unidade com o desligamenLo da
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estagiária. Sendo que dois deles poderiam aluir concomitantemente na aquisição de

passagens aéreas, pois há programas de pós-graduação com demandas menores.

Património: Permanência de um colaborador. O InstiLuEo de Filosofia e Ciências

Humanas possui aproximadamente 6 mil itens patrimoniados, sendo as demandas de

transferências e recolhimentos pequenas. Nosso maior entrave hoje é o patrimoniamento

de bens adquiridos através de recursos de agências de fomento (FAPESP, CNPq,

Fundação CAPES), Lendo em vista que as doações dos bens não têm sido comunicadas ao

nosso Património. Desde 2017 Lemos divulgado orientações frequentemente para que

docentes e alunos comuniquem nossa direEoria sobre este aipo de aquisição.

Novo organograma da Diretoria Administrativa e Operacional

Estrutura organizacional e designações

e Coordenadoria Financeira - ProHlssional PAEPE - GR Coordenador de serviço

o Compras e Execução Financeira - Não há GR - Célula

o Património - Não há GR - Célula

o Convênios de Pós-Graduação - Não há GR - Célula
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Diretoria Financeira tlSltl l21 119

Coordenadoria de Informática

A Coordenadoria de Informática passou por grandes mudanças estruturais desde

o ano de 2014, dentre elas a mais signiHlcativa refere-se a postura dos profissionais que

amuam de forma mais flexível no suporte das várias demandas. Os profissionais são

especialistas em suas células de trabalho, porém sem exclusividade. A colaboração para

suprir' gargalos das outras células nos possibilitou um quadro de funcionários mais

enxuto e dinâmico.

A demanda de serviços da Diretoria de Informática continua numerosa e nossos

pronlssionais estão constantemente envolvidos na solução de problemas de TI, dos mais

simples aos mais complexos, aquando nos mais variados tipos de ocorrências do nosso

dia a-dia.

Devido ao grande volume de aLividades, o desafio era manter a comunicação entre

nossos pares e evitar a perda de informações entre os turnos da manhã e noite. Por isso,

uma ferramenta gratuita para gestão de projetos e atividades foi adorada e tornou-se

essencial dentro de nossa organização.

A estrutura proposta é a seguinte:

Coordenador de Serviço: planejar e organizar TI na unidade e dentro das células

da direLoria de informática; elaborar projetos e acompanhar resultados; levantar

requisitos para execução de projelos de infraestrutura ou de sistemas; propor melhorias

dentro da unidade; administi'ar os recursos humanos de Tl; fornecer informações a

demais instâncias dentro da universidade; assessoria ao Diretor da Unidade e demais

direLores de serviço; fiscalizar e aplicar as políticas vigentes da Universidade, no que se
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refere as normas de TIC. Colaborar com as demais atribuições da equipe, executando

atividades e atribuições das células.

Sistemas de Informação: supervisionar a rotina de execução do trabalho, dentro

de prazos e meias estabelecidas; colaborar com a execução dos projetos; garantir

qualidade do serviço prestado pela célula de trabalho; colaborar com as demais

atribuições da equipe; rotinas internas: desenvolvimento de aplicalivos nos portais de

internet e de rede local, informatizando processos e rotinas da unidade; especificar e

manter documentação apropriada da estrutura técnica do projeLo; codi6lcar e testar

aplicações; manter em funcionamento, atualizando os aplicativos já desenvolvidos,

executando correções, adaptações e evoluções; aplicar as melhores práticas de segurança

na codinlcação de programas; atender aos usuários pl'estando suporte na utilização de

ferramentas; participar e representar a Diretoria de Informática em reuniões técnicas

sobre desenvolvimento de aplicações; desenvolver desenho gráfico profissional para cites

institucional e de projetos de pesquisa.

Apoio, Suporte e Infraestrutura: supervisionar a rotina de execução do L]'abalho,

dentro de prazos e meias estabelecidas; colaborar com a execução dos projetos; garantir

qualidade do serviço prestado pela célula de trabalho; colaborar com as demais

atribuições da equipe.

Apoio ao Usuário: prestar apoio técnico aos usuários; manter o inventário do

parque colnpuLacional; prestar informações e relatórios de todos os serviços pendentes e

em andamento dentro de nossos controles internos; auxiliar os usuários no uso de

recursos de informática; instalar e configurar equipamentos na rede ou nas estações dos

usuários; zelar pelos equipamentos realizando manuLenções de hardware e limpezas

rí) la çfn ll t f' q

Conectividade e Suporte: administração e manutenção de servidores de rede,

hospedagem web, sforages, antenas de rede sem fio, swífches, impressoras e serviços

centralizados; execução de políticas de segurança nos equipamento, grupos de usuários,

usuários de rede e laboratórios; administração de sistema de bízckup.

Célula de Atendimento: prestar informações no balcão de atendimento ou via

telefone sobre uso de nossos serviços; Ol-ienLar aos usuários quanto ao uso dos
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equipamentos de laboratório e impressão; divulgar as normas e atualizar as informações

quando necessárias; abrir chamados técnicos aos especialistas, sempre que necessária

manutenção em equipamento; manter o estoque de consumíveis dentro do laboratório de

informática; fiscalizar o uso dos equipamentos e registrar ocorrências.

O quadro necessário leva em consideração o funcionamento em dois turnos, com

atendimento das 8h30 às 22h30, prestando desde os serviços essenciais de atendimento

presencial aos alunos, funcionários e docentes em laboratórios, salas de aula, defesas de

tese e eventos, como também administrando serviços essenciais de rede, ]nanu]enção de

equipamentos e o desenvolvimento de aplicaEivos e siEes para a unidade.

Organograma da Diretoria de Informática

Estrutura organizacional e designações

0 Coordenadoria de Informática - Profissional PAEPE - GR Coordenador de

serviço

o Supervisão de Apoio, Suporte e Infraestrutura Profissional PAEPE - GR

Supervisor de seção

- Apoio ao Usuário - Não há GR - Célula
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- Conectividade e Suporte - Não há GR - Célula

o Super'irão de Sistemas de Informação Profissional PAEPE

Supervisor de seção

o Atendimento- Não há GR - Célula

GR

Segmento

Coordenadoria de
Informática
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Segmento

F l M l S

IFCH     l  
Assessoria   l    

Secretaria da Diretorla     l  
Assessoria de Projetos Especiais     l  

Diretoría
Ad ministratíva/Operacional     l  

Recursos Humanos   l    
Expediente e Protocolo   l    
Secreta ria de Eventos   2 2  

Serviços de Infraestrutura 2 l    
Gráfica   2    

Publicações   2 l  
Diretoria Financeira l 5 l  



Função Gratificada
Diretor de Unidade Universitária

Diretor Associado de Unidade Universitária

Arquivo:Edgard Leuenroth - 09.04
Função Gratificada

Diretor lll

Diretor Adjunto

Coordenadorjq :dQ,Graduação - 09.0.!
Função Gratificada

Coordenador de Ensino de Graduação(Ciências
Sociais)

Coordenador de Ensino de Graduação (Filosofia)
Coordenador de Ensino de Graduação(História)
Coordenador Associado de Curso de Graduação

(Ciências Sociais)
Coordenador Associado de Curso de Graduação

(Filosofia)
Coordenador Associado de Curso de Graduação

(História )

: Coordenadoria de Pé$+Graduação - 09.06
Função Gratificada

Coordenador de Ensino de Pós-Graduação
Coordenador de Programa de Pós-Graduação

(Ciências Sociais)
Coordenador de Programa de Pós-Graduação

(Ambiente e Sociedade)
Coordenador de Programa de Pós-Graduação

(Antropologia Social)
Coordenador de Programa de Pós-Graduação

(Ciência Política)

Coordenador de Programa de Pós-Graduação
(Demografia)

Coordenador de Programa de Pós-Graduação
(Sociologia)

Coordenador de Programa de Pós-Graduação
(Filosofia)

Coordenador de Programa de Pós-Graduação
(História )

Função Gratificada

Chefe de Departamento

Del?artarhento de Ciência Política - 09.15
Função Gratificada

Chefe de Departamento

Departamento dê Demografia
Função Gratificada

Chefe de Departamento

Dépa I'tamento,d e .Sociologia

Função Gratificada

Chefe de Departamento

' Departamento de Filoêofi.a: - 09.03
Função Gratificada

Chefe de Departamento

Departamento de História - 09.02

Função Gratificada

Chefe de Departamento
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IFCH  
Coordenadoría do Instituto

Secretaria da Diretoria  
Assessoria de Projetos Especiais

Área Acadêmica

Departamento de Antropologia

Departamento de Ciência Política  
Departamento de Demografia

Departamento de Sociologia

Departamento de Filosofia

Departamento de História

Coordenadoria de Graduação  
Coordenadoria de Pós-Graduação  

Coordenadoria de Pesquisa, Projetos e Convêníos

Coordenadoria de Eventos, Extensão e Difusão  
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do InÉtilüto

Função Gratificada
Coordenador Técnico de Unidade

Funções Gratificadas
Diretor de Unidade Universitária

D:iretor Associado de Unidade Universitária
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Secretaria da Di;i:etoria
Função Gratificada

Secreta rio da Diretoria

b..i'i::;.e;::.s=':e:..!c:;k'

1 : Cobrdçriadoria Adm:injstrativa ê Operacional:
Função Gratificada

Coordenador de Serviço

Servi.çósl de infraestrutura
Função Gratificada
Supervisor de Seção

CQordenadoria Finapçeira
Função Gratificada

Coordenador de Serviço
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Função Gratificada
Supervisor de Seção

:il: ;;: ll: l:;:l ;ll;lll:l Informát:ica
Funções Gratificadas

Coordenadoria de Informática
Coordenador de Serviço

Apoio, Suporte e Infraestrutura
Supervisor de Seção

Sistemas de Informação
Supervisor de Seção

Cqordenadorja de Pesquisa. Projetos e Convênio
Funções Gratificadas

Coordenador de Pesquisa
Assistente Técnico de Apoio à Pesquisa

:Biblioteca
Funções Gratificadas

Coordenadoria da Biblioteca
Coordenador de Serviço

Secretaria da Biblioteca
Secretário

Referência e Atendimento ao Usuário
Supervisor de Seção
Processos Técnicos
Supervisor de Seção

Coordenadoria de E:ventos, Extçn$ão e Difusão
Funções Gratificados

Assistente Técnico de Apoio à Extensão

Coordenãdoria de GraduaçÕd
Funções Gratificadas

Coordenador de Curso de Graduação (Ciências Sociais)
Coordenador de Curso de Graduação(Filosofia)
Coordenador de Curso de Graduação(História)

Coordenador Associado de Curso de Graduação (Ciências Sociais)
Coordenador Associado de Curso de Graduação (Filosofia)
Coordenador Associado de Curso de Graduação(História)

Assistente Técnico de Apoio à Graduação

:'

Ar(IUivo Edgard leueDroth .:

Funções Gratificadas
Coordenadoria do AEL
Coordenador de Divisão
Coordenador de Serviço

Secreta ria Administrativa
Secretário

Tratamento da Informação e Apoio à Pesquisa
Supervisor de Seção

Preservação e Difusão
Supervisor de Seção

::.:::;l:l11i::: ;Coord:enãdoria de PólüGraduação
Funções Gratificadas

Coordenador de Programa de Pós-Graduação (Ciências Sociais)
Coordenador de Programa de Pós-Graduação (Ambiente e Sociedade)

Coordenador de Programa de Pós-Graduação (Antropologia Social)
Coordenador de Programa de Pós-Graduação (Ciência Política)

Coordenador de Programa de Pós-Graduação (Demografia)
Coordenador de Programa de Pós-Graduação (Sociologia)
Coordenador de Programa de Pós-Graduação (Filosofia)
Coordenador de Programa de Pós-Graduação (História)

Assistente Técnico de Apoio à Pós-Graduação
l Departamento.:de 4nti'opólogia

Funções Gratificadas
Chefe de Departamento

Secretário
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Departafhento de SociõlQgia
Funções Gratificadas
Chefe de Departamento

Secreta rioBepartámento de Ciência Política
Funções Gratificadas
Chefe de Departamento

Secretário
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: ":::l: DepartQ.mento de Filosofia
Funções Gratificados
Chefe de Departamento

Secretário
Departamento d$ DQnlografia

Funções Gratificadas
Chefe de Departamento

Secreta rio
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Departamento de história
Funções Gratificadas
Chefe de Departamento

Secretário



..,«@

PRDU
"'«.«+. .P$&@?8ã@.:Esi .«

Cidade Universitária "Zeferino Vaz"
30 de março de 2020

OF.PRDU 30/2020
Na de Registro: Ol-A-5776/2020

limo. Sr.
Prof. Dr. Alvará Gabriel Bianchi Mendez
DD. Diretor
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas - IFCH
Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP

REF: Revisão da Certificação

Senhor Diretor

Encaminhámos, para ciência e manifestação, o Parecer exarado pelo Comitê ,4d hoc
01/2020 sobre a proposta de Revisão da Certificação do Instituto de Filosofia e Ciências
Humanas - IFCH.

Solicitamos que a manifestação da Unidade retorne à essa Pró-Reitoria de
Desenvolvimento Universitário acompanhada da aprovação do assunto pela Congregação do
IFCH

Atenciosamente,

igalhães Gomes NetoProf. Dr. Francisco de.
Pró-Reitor de DeéenvolvirHento Universitário

Rua da :Reitoria Ro 121 - Cidade Universitária "Zeferino Vaz'
CEP 13083-872 - Barão Gelaldo - Campinas - SP

ordu©)reitoria:yQicamo,br
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PARECER COMITÉ AD HOC N' O1/2020

SOBRE PROPOSTA DE REVISÃO DE CERTIFICAÇÃO - INSTITUTO DE
F'ILOSOFIA E CIÊNCI.AS nUMANÀ.S GFCn)

Elaborado pof Camitê ,4d /loc de Certificação da PRDU

1. APRESENTAÇÃO

O presente documento apresenta o parecer técnico do Coinitê .4d /loc de Certificação,

instituído pela Resolução GR 036/2017 de 27/06/20}7, publicada em Diário Ofjçia] eJb

28/06/2017 Pág. 62, sobre a proposta de i'evisão da certiãcação do Instituto de Filosofia e

Ciências Humanas (IFCH), enviada por meio do processo 01 -P-1 8061/2003.

A análise está baseada na Deliberação CONSU-A-23/20 1 7 de 26/09/20 1 7, que dispõe

que a revisão da certificação tem como objetivo "simplificar e aglutinar as atividades meio e

admhüstrativas, com vistas à redução dos níveis hierá'quilos e auntento da e6lciência e

e$1cácia dos processos" (artigo 4'), e no Mallual de Revisão de Ce!'tiHlcação das Unidades de

Ensino e Pesquisa.

O Conlitê considera, ainda, nessa análise, a tabela de gratificação vigente na

Uni'\,ersidade confamle a Deliberação CONSU-A-i6/20}9, publicada em D.O.E em

06/06/2019 .

O parecer está estruturado em três pmqes, além desta apresentação. A primeira ieüata

a atual está'usura organizaciona! do IFCH, cuja cedifícação foi aprovada peia Câmma de

Adininistiação (CAD) em 03.09.2013 (De}. CAD-238/201 3) e invista em 04.1 1 .2014 (Del.

CAD-429/2014); em seguida, é apresentada a proposta de certiãcação da Unidade; por Him,

as considerações do Comitê sobre as solicitações apreselltadas.

'\

Urliversidade Estàdua l de Campinas
www.prdu:uniçamÊ:br
Fine: (]9) 3521-4719



2. A ESTRUTURA CERTIFICADA EM 2Q14

O IFCH é responsável por três cursos de graduação oferecendo anua]meilte uin total

de 1 80 vagas, sendo 1 1 0 no Guisa de Ciências Sociais (integra! e notumo -- 55 vagas em cada

período), 40 em História (integral) e 30 vagas ella Filosofa (integral).

No âmbito da pós-graduação, na modalidade sf/'fofo semsu, o IFCH oferta no''.'e

programas (Ambiente e Sociedade, Antropologia Soda!, Ciência Política, Ciências Sociais,

Demografia, História, FilosoHla, Sociologia e Relações Internacionais -- em parceria com a

UNESP e PUC-São Pauta), além do Mestrado Plofíssional em Ensino de llistória.

De acordo com os dados do Anuário Estatístico 201 9 (Base 201 8), o IFCH possuía

um total de 2. 135 alunos, dos quais 1 . ! 1 0 de graduação e 1.025 de pós-graduação, sendo 335

de mestrado e 690 de doutólado, constituindo-se na terceira Unidade caiu o inaiol número

de estudantes matriculados da Unicamp. Conta, atuallnente, çom 86 1hncionários ativos e 86

professores (85 em RDIDP e l em RTP) em seus quadros. Os gráficos contidos no prqeto

da UMdade (fls. 40 e 41) expressam uma pequena redução desses números ]lo ano de

20} 8/2019.

Apresentamos, a seguia, o Orgaiograma Funcional do IFCH, aprovado pela Câlnaia

de Administração (CAD) em sua 295' Sessão realizada em 04 de novembro de 2014,

confomle Deliberação CAD-429/1 4, onde, pela representação gráâlc:a, é possível visualizam' a

estrutura organizaciollai certificada que, para além do nível estratégico(Diretoria e Gestão

Estratégica da Unidade), sistematiza o IFC]] nas Áreas Académica, de Biblioteca,

Administrativa Financeira e Operaciona! e Informática.

©:'
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3. A ESTRUTURA PROPOSTA

A Unidade destacou algumas particularidades pala cóntextualizar a revisão de sua

ce.{tiüicação, apontando que as áreas Acadêl-Rica e de Biblioteca concentram o maior número

de funcionários da quadro do Instituto .

No pJojeto é descrito, para cada uma das áreas, a estrutura proposta e, também, são

eleilcados seus principais processos de traballlo.

Nesse contexto, a IFCH propõe a seguinte estrutura organizacional (com as seguintes

designações de gratiülcação) (fls. 57 a 63):

] . Diretoria: 0 1 Diretor de Unidade Uni\.ersitária; 0 1 Diretor Associado de Unidade

Universitária; 0] Coordenador Técnico de Unidade (CTU); 01 Secietálio da

Diretoria e uma célula de traballlo denominada "Assessoria de Projetos

Especiais";

2. Departamentos; 06 Cllefes de Departamento e 06 Secretários;

3. Cooidenadoria de Graduação: 03 Coordenadores de Curso de Graduação; 03

Coordenadores Associados de Curso de Graduação; 01 de Assistente Técnico de

Apoio à Graduação;

4. Coordenadoiia de Pós-Graduação: 08 Coordenadores de Progiaina de Pós-

Graduação e 01 Assistente Técnico de Apoio à Pós-Graduação;

5. Coordenação de Pesquisa, Prajetos e Convênios: 0} Coordenador de Pesqtlisa e

0 1 Assistente Téc;nicho de Apoio à Pesquisa;

6. Coordenação de Eventos, Extensão e l)illüsão: 01 Assistente Técnico de Apoio à

Extensão;

7. Arquivo Edgard Leuenloth (AEL): 01 Coordenador de Divisão (GR para

Coordellação Académica/Docente); 01 Coordenador de Serviço para

Caordenadoi'ia Técnica; 02 Supervisores de Seção(Tratamento da Infolnnação e

Apoio à Pesquisa e Presen'anão e DiRlsão) e 0] Secretário.

8. Biblioteca Octávio lanni: 01 Coordenador de Serviço; 02 Supervisores de Seçãi

(Referência e Atendimento ao Público e Processos Técnicos) e 0i Secretário;

Urliversidade Estadual de Campinas

Fine: (19) 3521-4719
www.nrdu.unicamü:bi



9. Diretoiia Administrativa e Operacional: 01 Coordenador de Serviço e 02

Super'i'isores de Seção (Serviços de Infraestrutura e Publicações);

Diretoria Finallceira: 01 Coordenador de Serviço;

Diretoria de Informática: 0 1 Coordenador de Serviço e 02 Supervisores de Seção

(Apoio, Supor'te e Infiaestlutura e Sistema de Informação).

4. CONSIDEliAÇÕES 1)0 COMITÉ Há/ Jzac DE CERTIFICAÇÃO

O Comitê Ad hoc entende que as solicitações apresentadas nos itens 1 , 3, 5, 6, 9 e 1 0,

qumlto à estrutura organizaciollal e ao grupo das designações, são adequadas. Entretanto,

para as outras solicitações, o coinitê sugere as seguintes alterações:

} Quanto ao item 2, o Comitê sugere que as Secretarias de Depa!'tainentos soam

reunidas numa Seção de Apoio aos Depal'Lamentos, com a designação de um

Supervisor de Seção pma geienciá-la, em substituição às 6 (seis) gratificações

atuais de Secretários. O Comitê elltende que essa proposta otimiza a estrutura,

permite a padronização dos serviços e a uniformização do atendimento e

processos relacionados, bem como melhora a gestão de pessoal eln função de

afastamentos e féiim de funclionátios.

No que se refere ao item 4, o Comitê sugere que um dos Coordenadores de

Programa de Pós-Graduação seja alçado à Comi-denador de Pós-Graduação, no

sentido de cumprir com o Regimento Geral da Pós-Graduação ($'1 do alugo 9'

da l)elibeiação CONSU A-1 0/20 1 3) que trata da Comissão de Pós-graduação nas

Unidades e da representação da Comissão Central de Pós-graduação (CCPG)

Com isso, a disposição das GRs Hlcaria da seguinte forma: 01 Coordenador de

Pós-Graduação e 07 Coordenadores de Programa de Pós-Graduação. No caso da

solicitação de Assistente Técnico de Apoio à Pós-Graduação, o Comité está de

acordo com a aplicação;

Quanto ao item 7, não obstante a importância do AEL e do conjunto de
documentos a eíe pertencentes, o Comitê sugere a manutenção da função do

Coordenador Acadêmica como não gratiHícada. O Comitê não entende tanlbéln a

necessidade de 0 1 fülção gratiülcada de Secretário pma essa estrutura, sugerindo,

2
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dessa forma, a manutenção das atividades num posto de trabalho não gratificado.

Neste sentido, a proposta do Coinitê é de que o AEL contenha as seguintes

funções gratiíicadas: 01 Coordenador de Sen iço para Coordenadolia Técnica e

02 Supervisores de Seção (Ttatainento da Infoimáção e Apoio à Pesquisa e

Preservação e Difusão).

Quanto ao item 8, em que pese a importância dessa área para o desenvolvimento

das atividades de ensino, pesquisa e extensão do IFCH, o Comité llãa encolltra

justiüjcativa que apoie a necessidade de uma função gratiHlcada de Secretário para

essa estrutura. Assitll sendo, sugere a maüutellção das atividades num posto de

traballlo irão gratiHlcado. Adicionalmente, o Comité entende que, dado a

inexistência de complexidade e volume de fulcionáiios que justifique uma

estrutura com mais de l (um) nível hierárquico, a Seção de Processos Técnicos

deve ser modiHcada em célula de trabalho.

4.

5 No que se refere ao item ! 1 , o Conaitê sugere que as Seções de Apoio, Suporte e

Inâ aestrutura e Sistema de Infaimação sejam convertidas enn células de trabalho,

entelldendo não ser necessál'io dois níveis híeiárquicos para uma área composta

majoritariainente por profissionais de nível superior' e técnicos especializados,

conforme Mmud de Cei'tiaicação pala as U})idades de Ensino, soldado ao voiulne

de funcionários ligados à área.

No que se refere a reposição de 'vagas, não é escapo desse Comitê avaliar tais

solicitações. Orienta-se que, pala reposição do quadro, a Unidade busque coillo alternativa o

Programa de Relotação de Servidores - PRS vigente na Universidade ou, ainda, submeta

solicitação e justiHlcatix,a à C\rND/CAD.

O Cotnitê destaca, ainda, que não consta do processo a aprovação pela Congregação

da Unidade, da pio.posta de Certificação ora submetida à análise.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de todo o exposto allteriomiente, o Colnitê Ad hoc CeNiHicação finaliza seu

parecer, encaminhando ao Pró-Reitor de Desenvolvimellto Universitário, Prof. Dr. Francisco

de Assim Magalllães Galhos Neto para conhecimento e encaminhamentos.

Universidade Estadual de Campinas
www.prdu.UBiçâ.©9:!Z
l:ane: (19) 3521-4719 Q'
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Cidade Universitária "Zeferino Vaz",
09 de junho de 2020.

OF.PRDU 61/2020
Ng de Registro: 01-A-8578/2020

limo. Sr.
Prof. Dr. Alvaro Gabriel Bianchi Mendez
DD. Diretor
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH)
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP)

REF: Certificação do órgão

Senhor Diretor,

Considerando a importância de concluir ainda nesse ano de 2020, o processo de revisão
das certificações de todas as Unidades e Órgãos da Universidade iniciado em 2017, nos
dirigimos à V. Sa. para requerer que a manifestação do IFCH ao Parecer exarado pelo Comitê
.4d hoc retorne à Pró-Reitoria de Desenvolvimento Universitário (PRDU), alé..e..dêle..!!!n!!e..gS..ilg

de julho de 2Q2g, com a devida aprovação da Congregação da Unidade.

Tendo em conta a publicação da Deliberação CONSU-A-16/2019 que "Dispõe sobre a
Tabela de Gratificações de Representação" e seus Anexos, observamos que qualquer
proposição deverá respeitar os requisitos estabelecidos e a nova tabela de gratificações vigente.

Lembramos também que, em conformidade com o que estabelece o artigo 85-A dos
Estatutos da Universidade e o artigo 1 49-A do Regimento Geral da UNICAMP, a manutenção de
Departamento está condicionada a existência de, pelo menos, 1 0 (dez) docentes.

Aterleiasapente

3'l

lagalhêProf. Dr. Francíscãã S

ente LPró-Reitor de Désenvolvl
es Gomes Neto
niversltário

Rua da Reitoria no 121 - Cidade Universitária "Zeferíno Vaz
CEP 13083-87z - Barão (ieraiao - l-empinas - or



Resolução sobre resultados da verificação da aprendizagem e conclusão de
disciplinas de Graduação e Pós-Graduação no IFCH

Com a continuidade dos efeitos da pandemia de COVID-19, o Plano de Emergência para
Atividades Não-Presenciais nos Cursos de Graduação e Pós-Graduação aprovado na
congregação do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de
Campinas realizada do dia 2 de abril de 2020 (Parecer a Congregação N' 085/2020)
revelou-se excessivamente otimista. Planejamos encerrar o semestre com atividades
presenciais e, a partir delas, atribuir frequência e notas. Entretanto, os boletins
epidemiológicos mais recentes indicam que, doze semanas após a suspensão de atividades
didáticas em nosso Instituto, os casos diagnosticados da doença e o número de óbitos
continuam crescendo.

Hoje podemos afirmar com firme convicção, e muitas provas, que não existem condições
para retomar com segurança as atividades didáticas presenciais no primeiro semestre e
sequer no segundo semestre letivo deste ano. Mesmo assim, consideramos que nosso
plano original foi de grande importância e, apesar das dificuldades, permitiu a manutenção
da maioria das atividades didáticas no Instituto, com a realização de ações não presenciais
de características diversificadas e com o estabelecimento de normas e procedimentos que

privilegiaram a segurança e os direitos das pessoas. A manutenção dessas atividades teve
um impacto muito positivo, preservando o IFCH como um centro ativo de produção e
difusão do conhecimento, fortalecendo nosso Instituto em um contexto de ataques à ciência
e à educação superior. e criando a oportunidade para que os estudantes não atrasem seu
processo formativo e a finalização de seus cursos superiores.

As dificuldades, entretanto, foram muitas e de diversas ordens:

- de infraestrutura: acesso a rede de internet e a equipamentos adequadosl locais próprios

para realização das atividades on-linel

- da vida cotidiana: multiplicidade de arranjos familiares e de trabalho, que trouxeram
dificuldades l

-- de saúde: cuidado com a família e consigo próprios saúde mental em um contexto de
adversidades e de instabilidade social, económica e políticas

Não temos até o momento dados precisos sobre tais dificuldades, mas os colegas do
CESOP já estão trabalhando em um survey que poderá nos propiciar informações mais
detalhadas e seguras e desse modo, orientar nossas políticas. Identificamos, também, uma
heterogeneidade de situações e experiências muito grande e identificamos problemas que
precisamos enfrentar. A experiência foi melhor sucedida na pós-graduação do que na
graduação, nos cursos de período integral do que no noturno, nas disciplinas do últimos
anos do que nas do primeiro ano.

Com base nesse diagnóstico ainda preliminar precisamos tomar resoluções que garantam o
encerramento do primeiro semestre e encaminhem o segundo semestre. Precisamos fazer
isso adequando-nos ao regimento da Universidade, seu calendário e as deliberações dos



órgãos colegiados superiores de modo a tomarmos resoluções que não possam ser jurídica
ou institucionalmente questionadas. Tendo isso em vista, propomos:

l Para o primeiro semestre letivo de 2020

1.1 Encerrar o semestre no dia 31 de agosto, com inserção de médias finais no
sistema até o dia 9 de setembro, de acordo com as Deliberações CEPE A-
002/2020 e A-003/2020.

1 .2 Orientar a aprovação de todos os estudantes que participaram das atividades
não-presenciais com o conceito "S" (aprovado por suficiência), de acordo
com o art. 55 do Regimento da Unicamp. A atribuição do conceito "S" não
tem impacto sobre o CR dos alunos.

1 .3 Orientar todos os estudantes que não participaram das atividades não-
presenciais a trancarem as disciplinas até o dia 20 de julho, de acordo com
as Deliberações CEPE A-002/2020 e A-003/2020. De acordo com tais
deliberações o trancamento não terá impacto sobre o CR ou sobre os prazos
de integralização de discentes.

2 Para o segundo semestre de 2020:

2.1 . Propor nos órgãos colegiados que o segundo semestre tenha início apenas
no final de setembro, dando tempo ao docentes para uma melhor preparação
das disciplinas.

2.2. Programar o segundo semestre para ser realizado completamente com
atividades não-presenciais.

2.3. O registro de notas e frequência ocorrerá de acordo com o Regimento da
Unicamp. Orienta-se as(os) docentes a levarem em consideração as
condições excepcionais do período.

2.4. As condições de realização do semestre, tais como instrumentos didáticos e
recursos informacionais utilizados, formas de controle da frequência e
avaliação deverão ser explicitados previamente nas ementas das disciplinas,
de modo que os alunos possam levar em consideração essas condições
antes de realizar a matrícula.

2.5.

2.6.

2.7.

Demandar à reitoria que os prazos de trancamento das disciplinas do
segundo semestre seja estendido e que tal trancamento não tenha impacto
no CR dos alunos.

Realizar previamente uma avaliação pedagógica das experiências do
primeiro semestre.

Discutir a adição de alguns padrões básicos para as atividades que serão
realizadas no segundo semestre.
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Deliberação CEPE ## /2020, de ##/06/2020
Reitor: Marcelo Knobel

Dispõe sobre registro de vetores utilizados, resultados da veria\cação àa

a prend\vagem e conclusão de disciplinas de Graduação e Pós-

Graduação no ano de 2020.

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, na qualidade de Presidente da Câmara de
Ensino, Pesquisa e Extensão do Conselho Universitário, tendo em vista o decidido na xxxa
Sessão Ordinária, de xx de xxxxxx de 2020, baixa a seguinte Deliberação:

Artigo lg - As disciplinas cujas atividades foram desenvolvidas de forma remota total ou

parcialmente, no âmbito do Programa Emergencial criado pela Resolução GR 25/2020, serão

lançadas no Sistema de Gestão Acadêmica(SIGA) ao final do período letivo.

$ 1. A carga horária de atividades remotas será informada pelo docente responsável pela

disciplina, em campos complementares para vetores remotos(TR, PR, OR, LR, PER e OER),
permitindo o adequado registro acadêmico do que foi realizado no semestre.

$ 2. Para as disciplinas de pós-graduação, deverá ser informado somente o Total de horas/aula
remotas teóricas e práticas nos campos TR e PR, respectivamente

Artigo 29 . A verificação da aprendizagem poderá ser aferida pelo conjunto dos trabalhos e
atividades desenvolvidas pelo estudante, de forma individual ou coletiva, que devem ser

informados previamente aos estudantes como o sistema de avaliação da disciplina.

Artigo 3e. Os resultados da verificação da aprendizagem poderão ser expressos pelos conceitos
S(suficiente) ou l(insuficiente) para qualquer disciplina da Graduação, independente dos seus
vetores, e S(suficiente) ou R(insuficiente) em disciplinas da Pós-Graduação, a critério do
docente responsável.

$ 1g. A disciplina cuja verificação de aprendizagem tenha seu resultado lançado no SIGA como

previsto no caput não será computada no cálculo do Coeficiente de Rendimento(CR) do
estudante

$ 2g. Em caso de ser previsto exame para a disciplina, em caráter excepcional e com o aval da
Comissão de Graduação do curso ou Comissão de Pós-graduação do programa, poderá ser
aditada forma alternativa de avaliação, e os critérios e métodos previstos deverão ser

informados antecipadamente aos estudantes.

Artigo 4g - Quando alguma atividade didática essencial necessitar postergação para além da

data prevista de conclusão do semestre, a disciplina correspondente ficará pendente e no SIGA

constará na avaliação final a letra F IFalta Informação) até que seja possível a complementação

das atividades, no limite de integralização do curso.



$ 1g. O resultado definitivo da verificação de aprendizagem deverá ser lançado no SIGA, pelo
docente responsável pela disciplina, na opção destinada à retificação de média final ou

conceito, durante o período definido pelo Calendário Escolar.

$ 2e. As situações excepcionais de disciplinas com avaliação pendente, que serão identificadas

como previsto no caput, deverão ser aprovadas previamente ao encerramento do semestre, e

acompanhadas posteriormente pela Coordenação de Graduação da Unidade ou da Comissão

de Pós-graduação do programa que as oferecem.

Artigo 5e. Os procedimentos operacionais relacionados ao estabelecido nesta resolução serão
definidos pela Diretoria Acadêmica, em conjunto com as Pró-Reitorias de Graduação e Pós-
Graduação.

Artigo 6'. Esta Deliberação entrará em vigor na data de sua publicação
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iêllê. Procuradoria Geral

©
Deliberação CEDE-A-002/2020, de 07/04/2020

Reitor: Marcelo Knobel
Secretária Geral: Ãngela de Nortenha Bignami

Adequação do Calendário Escolar dos Cursos de Graduação da Unicamp para o ano lesivo de 2020.

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, na qualidade de Presidente da Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão
do Conselho Universitário, tendo em vista o decidido na 355' Sessão Ordinária, de 07 de abril de 2020, baixa a seguinte
Deliberação:

Artigo [ ' - A De!!beEaçãg..GERE:A=QQ6Z2Q]2, que fixou o Calendário Escolar dos Cursos de Graduação para o ano letivo de
2020 da Universidade Estadual de Campinas fica adequada, como segue:

ABRIL/2020
06 Ultimo dia para as Coordenadorias de Cursos cancelarem disciplinas e turmas

do primeiro período letívo de 2020.
Ultimo dia para as Coordenadorias de Cursos criarem novas disciplinas, em
substituição ou por reorganização das disciplinas canceladas, além da criação de
disciplinas do tipo AM para o I' período letivo de 2020.
Alteração de Matrícula para o I' período letivo de 2020.
(inclusão de disciplina mediada por tecnologia, exclusão de disciplina e permuta
de turma, são possibilidades deste período)
Coordenadorias de Cursos atuam nos pedidos de Alteração de Matrícula para o I'
período letivo de 2020.
Prazo limite para início das atividades não presencíais do I' período letivo de

Desistência de Matrícula em Disciplinas do l ' Período letívo de 2020.
2020

09 a 14

09 a 16

15

22 a 15.07

JULHO/2020
15 Ultimo dia para solicitação de Desistência de Matrícula em Disciplinas do l '

Período letivo de 2020.
Último día para solicitação de Trancamento de Matrícula do l ' período letivo
de 2020.
Prazo para entrada de Médias e Frequências do l ' período letivo de 2020 e das
Turmas Especiais l e ll.

20

21 a 09.09

AGOSTO/2020
31 - Términodasaulasdo I' período letivode2020

SETEMBRO/2020
OI a 05 - Exames finais do l período letivo de 2020 e das Turmas Especiais l e ll

09 Ultimo dia para entrada de Médias e Frequências do l
das Turmas Especiais l e ll.

período letivo de 2020 e

Artigo 2' - Esta deliberação entra em vigor na data de sua publicação, ficando revogadas as disposições em contrário
(Proc. N' 01 -P-14010/2019).

Publicada no D.O.E. em 08/04/2020. Pág. 77

https://www.pg.unicamp.br/mostranorma.php?idnorma=18716
1/1
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[S?Suradoría Geral
U ?Ül=.AMP

©
Deliberação CEPE-A-003/2020, de 1 4/04/2020

Reitor: Marmelo Knobel
Secretária Geral: Ângela de Nortenha Bígnami

Adequação do Calendário Escolar dos Cursos de Pós-Graduação da Unicamp para o ano tetivo de 2020.

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, na qualidade de Presidente da Câmara de Ensino, Pesquisa e Extensão
do Conselho Universitário, tendo em vista o decidido na I' Sessão Extraordinária, de 14 de abril de 2020, baixa a
seguinte Deliberação:

Artigo [' - A DelibgEaçãg..CEBE=A=ggZZ29]2, que fixou o Calendário Escolar dos Cursos de Pós-Graduação para o ano
letivo de 2020 da Universidade Estadual de Campinas fica adequada, como segue:

ABRIL/2020

15 Ultimo dia para as Coordenadorias de Cursos cancelarem disciplinas e turmas
l ' período letivo e das I' e 2' metades do I' período letívo de 2020.
Prazo limite para início das atividades não presenciais do I' período letivo e
metade do I' período letivo de 2020.
Desistência de Matrícula em Disciplinas da I' metade do I' período letivo de
na WEB.
Coordenadorias de Programas atuam nos pedidos de Desistência de Matrícula
Disciplinas da I' metade do I' período letívo de 2020.
Desistência de Matrícula em Disciplinas do I' período letivo, na WEB.
Coordenadorias de Programas atuam nos pedidos de Desistência de Matrícula
Disciplinas do I' período letivo de 2020.

do

da I'

2020,

em

16 a 22.05

1 6 a 26.05

16 a 15.07
16 a 17.07 em

MAIO/2020

22 Ultimo dÍa para Desistência de Matrícula em Disciplinas da I' metade do I'
período letivo de 2020, na WEB.
Ultimo dia para as Coordenadorías de Programas atuarem nos pedidos de
Desistência de Matrícula em Disciplinas da I' metade do I' período letívo de 2020

26

JUNHO/2020

17 a 19
20
20 a 26

Matrícula em disciplinas da 2' metade do I' período letivo de 2020, na DAC
Término das atividades da I' metade do I' período letivo de 2020.
Prazo para entrada de Conceitos e Frequências da I' metade da l ' período lettvo
de 2020, na WEB.
Início das atívidades da 2' metade do I' período letivo de 2020.
Alteração de Matrícula em disciplinas da 2' metade do I' período letivo de 2020,
na WEB.

Coordenadorias de Programas atuam nos pedidos de Alteração de Matrícula da 2'
metade do I' período letivo de 2020.
Desistência de Matrícula em Disciplinas da 2' metade do I' período letívo.
Coordenadorias de Programas atuam nos pedidos de Desistência de Matrícula em
Disciplinas da 2' metade do l ' período letivo de 2020.

22
23 e 24

23 a 25

26 a 1 5.07
26 a 17.07

JULHO/2020

15

17

Ultimo dia para solicitação de Desistência de Matrícula em Disciplinas do I'
período letjvo e da 2' metade do I' período letivo de 2020.
Último día para as Coordenadorias de Programas atuarem nos pedidos de
Desistência de Matrícula em Disciplinas do I' período letívo e da 2' metade do I'

haps://www.pg.unicamp.br/mostranorma.php?idnorlna=18719
1/2
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período letivo de 2020.
20 - Último dia para solicitação de Trancamento de Matrícula do I' período letivo de

21 a 09.09 - Prazo para entrada de Conceitos e Frequências do I' período letivo e da 2'
metade do I' período letivo de 2020, na WEB

2020

AGOSTO/2020

31 Término das atividades do I' período letivo e da 2' metade do l ' período letivo de
2020

SETEMBRO/2020

OI a 05 - Exames finais do I' período letivo de 2020 e da 2' metade do I' período letivo de
2020.

09 - Último dia para entrada de Conceitos e Frequências do I' período letívo de 2020 e
da 2' metade do l ' período letivo de 2020.

Artigo 2' - Esta deliberação entra em vigor na data de sua publicação, ficando revogadas as disposições
(Proc. N' 01 -P-20184/2008).

Publicada no D.O.E. em 15/04/2020. Pág. 33.

em contrário

http s://www .pg.unicamp .br/mostranorma.php?idno rMa= 1 87 1 9



UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA

Campinas, 09 de junho de 2020

OF. DF. 017/2020

Senhor Diretor,

Solicito o encaminhamento da proposta de abertura de concurso de provas e títulos

para a obtenção do Título de Livre Docente, na área da área de História da Filosofia

Moderna, na disciplina HG 401 -- História da Filosofia Moderna 1, para providências na

Congregação do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas.

Informo ainda que a referida proposta foi referendada, na reunião ordinária do

Departamento de Filosofia realizada no dia 18 de Março de 2020.

Atenciosamente,

Taisa Helena Pascale Palhares

Chefe do Depto. de Filosofia/IFCH
matrícula 308774

limo. Sr.
Prof. Dr. Alvará Gabriel Bianchi Mendez
DD. Diretor do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas
Universidade Estadual de Campinas

Departamento de Filosofia
Cidade Universitária Zeferino Vaz, Rua Cora Coralina, 100 -- Campinas/SP -- CEP: 13083-896

Telefone li9) 3521 1574 -- e-mail: depfilo@unicamp.br
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UNICAMP

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

EDITAL

A Universidade Estadual de Campinas torna pública a abertura de inscrições para o concurso de

provas e títulos para obtenção do Título de Livre Docente na área de História da Filosofia
Moderna, na disciplina HG 401 -- História da Filosofia Moderna 1, do Departamento de Filosofia,
do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da Universidade Estadual de Campinas.

INSTRUÇOES

1 - DAS INSCRIÇÕES

1. As inscrições serão recebidas, pelo prazo de 30 dias a contar da publicação deste Edital, de

segunda à sexta-feira, das 9h às 12h e das 14h às 17h, na Secretaria do Departamento de
Filosofia, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da Universidade Estadual de Campinas,
na Cidade Universitária "Zeferino Vaz", Barão Geraldo, Campinas, SP - Endereço: Rua Cora
Cora[ina, 100. CEP ].3083-896, Campinas, SP

1.1. Poderão se inscrever ao concurso graduados em Curso Superior, portadores do título de
Doutor, conferido pelo menos três (3) anos antes da data da inscrição, nos termos do $ 19 do
Artigo 172 do Regimento Geral da UNICAMP e do Artigo 2g da Deliberação CONSU-A-05/2003.

1.2. Para inscrição, o candidato deverá apresentar requerimento dirigido ao Diretor da Unidade,
indicando: nome, idade, filiação, naturalidade, estado civil, domicílio e profissão, acompanhado
dos seguintes documentos:

a. Diploma de Curso Superior, que inclua a matéria da disciplina ou conjunto de disciplinas em
Concurso ou afim;

b. Título de Doutor;

c. Cédula de Identidade;

d. Oito (08) exemplares de Tese ou do Conjunto da Produção Científica, Artística ou Humanística
do candidato após seu doutoramento e por ele apresentado de forma a evidenciar a sua
contribuição nos campos da ciência, das artes ou humanidades;

e. Um(0].) exemplar de cada trabalho ou documento relacionado no Memorial.



f. Oito l08) exemplares do Memorial, impresso, contendo tudo o que se relacione com a
formação científica, artística, didática e profissional do candidato, principalmente as atividades
relacionadas com a disciplina ou conjunto de disciplinas em Concurso, a saber:

f.l. Indicação pormenorizada de sua educação secundária, precisando épocas, locais e
instituições em que estudou, se possível menção de notas, prêmios ou outras distinções obtidas;

f.2. Descrição minuciosa de seus estudos superiores, com indicação das épocas e locais em que
foram realizados, e relação de notas obtidas;

f.3. Indicação dos locais em que exerceu sua profissão, em seqüência cronológica, desde a
conclusão dos estudos superiores até a data da inscrição ao concurso;

f.4. Indicação pormenorizada de sua formação científica ou artística;

f.5. Relatório de toda sua atividade científica, artística, técnica, cultural e didática, relacionada
com a área em concurso, principalmente a desenvolvida na criação, organização, orientação e
desenvolvimento de núcleos de ensino e pesquisa;

f.6. Relação dos trabalhos publicados com os respectivos resumos;

f.7. Relação nominal dos títulos universitários relacionados com a disciplina ou conjunto de
disciplinas em concurso, bem como outros diplomas ou outras dignidades universitárias e
acadêmicas.

1.3. Todas as informações serão, obrigatoriamente, documentadas por certidões ou por outros
documentos, a juízo da Congregação da Unidade.

1.4. O Memorial poderá ser aditado, instruído ou completado até a data fixada para o
encerramento do prazo para inscrições.

1.5. Os candidatos serão notificados por Edital, com antecedência mínima de 30 jtrinta) dias, a
respeito da composição da Comissão Julgadora e da fixação do calendário de provas, que será
publicado no DOE após a aprovação das inscrições pela Congregação da Unidade.

1.6. Indeferido o pedido de inscrição, caberá pedido de reconsideração à Congregação da
Unidade, até 48 horas após a publicação do indeferimento.

1.7. Mantendo-se o indeferimento pela Congregação da Unidade, caberá recurso à Câmara de
Ensino, Pesquisa e Extensão do Conselho Universitário, até 48 horas após a publicação do
indeferimento do pedido de reconsideração.

11 - DA COMISSÃO JULGADORA DO CONCURSO

2. A Comissão Julgadora do concurso será constituída de 5 (cinco) membros aprovados pela
Congregação da Unidade, entre especialistas de renome na disciplina ou conjunto de disciplinas
em concurso, 2 (dois) dos quais pertencerão ao corpo docente da Universidade, escolhidos
entre professores de nível MS-6 ou MS-5, em exercício na Universidade, e os 3 jtrês) restantes
escolhidos entre professores dessas categorias ou de categorias equivalentes pertencentes a
estabelecimentos de ensino superior oficial ou profissionais de reconhecida competência na



disciplina ou conjunto de disciplinas em concurso, pertencentes a instituições técnicas,
científicas ou culturais do País ou do exterior.

111 - DAS PROVAS

3. O presente concurso constará das seguintes provas

[. Prova de Títu]os; (peso ].)

[[. Prova Didática; (peso ].)

111. Prova de Defesa de Tese ou avaliação do conjunto da produção científica, artística ou
humanística do candidato após o seu doutoramento e por ele apresentado de forma a
evidenciar a sua contribuição nos campos da ciência, das artes ou humanidades;(peso l)

3.1. A Prova de Títulos consistirá na avaliação pela Comissão Julgadora, com base no memorial

apresentado, dos títulos do candidato, emitindo parecer circunstanciado em que se realce sua
criatividade na ciência, nas artes ou humanidades e suas qualidades como professor e
orientador de trabalhos.

3.1.1. No julgamento de títulos será considerado cada um dos itens abaixo, por ordem
decrescente de valor:

a. Atividades didáticas de orientação, de ensino e pesquisa;

b. Atividades científicas, artísticas, culturais e técnicas relacionadas com a matéria em concurso;

c. Títulos universitários; e

d. Diplomas de outras dignidades universitárias e acadêmicas.

3.2. A prova didática versará sobre o programa de disciplina ou conjunto de disciplinas
ministradas na Universidade no ano anterior ao concurso e nela o candidato deverá revelar

cultura aprofundada no assunto

3.2.1. A matéria para a prova didática será sorteada na presença de, no mínimo, 3 membros da
Comissão Julgadora, com 24 horas de antecedência, de uma dista de].0 pontos organizada pela
referida Comissão.

3.2.2. A prova didática terá a duração de 50 a 60 minutos e nela o candidato desenvolverá o
assunto do ponto sorteado, vedada a simples leitura do texto da aula, mas facultando-se, com
prévia aprovação da Comissão Julgadora, o emprego de roteiros, apontamentos, tabelas,
gráficos, dispositivos ou outros recursos pedagógicos utilizáveis na exposição.

3.3. A tese a ser defendida pelo candidato deverá basear-se em trabalho de pesquisa original.
No caso de o candidato optar pela apresentação do conjunto de sua produção científica,

artística ou humanística, realizada após o doutoramento, este conjunto de trabalhos será
organizado de modo a demonstrar a capacidade crítica do candidato, bem como a originalidade
de suas pesquisas



3.3.1. A arguição será feita pela Comissão Julgadora, cabendo a cada examinador 30 minutos e

igual prazo ao candidato para responder. A critério do candidato, poderá haver diálogo e neste
caso, os tempos serão somados.

IV - DO JULGAMENTO DAS PROVAS

4. Cada examinador atribuirá notas de 0(zero) a lO(dez) a cada uma das provas

4.1. A nota final de cada examinador será a média das notas por ele atribuídas às provas

4.2. Os candidatos que alcançarem, de 3 (três) ou mais examinadores, a média mínima 7,0
jsete), serão julgados habilitados à Livre-Docência.

4.3. A Comissão Julgadora, terminadas as provas, emitirá um parecer circunstanciado, único e
conclusivo, sobre o resultado do concurso que será submetido à aprovação da Congregação da
Unidade

4.4. O resultado final do concurso para Livre-Docente, devidamente aprovado pela Congregação
do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, será submetido à homologação da Câmara de
Ensino, Pesquisa e Extensão, com posterior publicação no D.O.E

V - DO RECURSO

5. 5. Do julgamento do concurso caberá recurso, exclusivamente de nulidade, ao Conselho
Universitário.

VI - DA LEGISLAÇÃO

6. O presente concurso obedecerá as disposições contidas na Deliberação CONSU-A-05/2003 e
Deliberação CONSU ].56/2003 que estabelece o perfil de Professor Associado l IMS-5.t.) do
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas.

HG 401 - História da Filosofia Moderna l

Programa:

Aulas expositivas introdutórias para fornecer o panorama geral da tradição empirista, da tradição
racionalista, bem como da crítica humeana e da crítica kantiana da razão. ll-Seminários sobre Hume: a
segunda e terceira aula consistirá de dois seminários sobre as Cinco primeiras seções da Investigação
acerca do Entendimento Humano, de David Hume. lll-Aulas expositivas sobre os prefácios da primeira e

da segunda Edição da Crítica da Razão Pura, mescladas com leitura e análise conceptual das passagens
mais relevantes dos textos em questão. IV-Aulas de leitura e análise conceptual do texto da Introdução da
Crítica da Razão Pura, mescladas com leitura e análise conceptual das passagens mais relevantes do texto
em questão. V-Aulas de leitura e análise conceptual do texto completo da Estética Transcendental.

Ementa:

A partir da leitura de textos clássicos pertinentes, a disciplina analisará questões fundamentais da
História da Filosofia Moderna.
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Pontos

1. 0 ceticismo como ameaça e inspiração para a filosofia moderna;

2. A metafísica cartesiana a serviço da "geometrização da física": dualismo corpo e alma no
contexto mecanicista Vs hilemorfismo;
3. A resposta hobbesiana ao dualismo cartesiano: o monismo materialista;
4. A resposta espinosana ao dualismo cartesiano: o panteísmo;
5. A resposta leibniziana ao dualismo cartesiano: o monismo espiritualista;
6. Hobbes e a rearticulação do empirismo moderno: a metafísica do movimento Vs
hilemorfísmo;
7. Locke e a tentativa de reelaboração do perfil da Filosofia Primeira: "a fisiologia do
entendimento humano" e a "metafísica que retorna pela porta dos fundos";
8. Hume e a redução da Filosofia Primeira a pura Teoria do Conhecimento;
9. Kant e a crítica ao projeto metafísico dos primeiros modernos;

10. 0 projeto ético do primeiros modernos e a virada l<antiana.
1].. 1<ant e a inspiração temível de Hume: sono dogmático, destituição da metafísica e as
prerrogativas da razão na teoria do conhecimento.
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Assunto:

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA

Alteração das Áreas de Concentração e Linhas de Pesquisa

AF'ROVO ad referendum da Congregação do Instituto de Filosofia e
Ciências Humanas, a alteração das áreas de concentração e linhas de pesquisa

do Programa de Pós-Graduação em História.
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Área de História da Arte
Linhas de Pesquisa:
História da Arte e Estudos Visuais;

Crítica, Curadoria e Preservação .

Área de l)inâmicas e Linguagens Política

Linhas de Pesquisa:

HistoriograHla, Espacialidades e Representações;
Deslocamentos, Desigualdades e Direitos.

Área de História Social, Diferem ças e Conflitos
Linhas de Pesquisa:
Mundos do Trabalho na Escravidão e na Liberdade;

Àfrica e Diáspora Africana.

Área de Cultura, Memória e Visuatidctdes
Linhas de Pesquisa:
Género, Subjetividade e Cultura Material;
Visualidades, Políticas de Memória e Que$ões do Contemporâneo
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